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ANÁLISE GRAVIMÉTRICA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DISPOSTOS NO ATERRO SANITÁRIO DE CIANORTE - PR
João Gomes(1); Leane Chamma Barbar Przybysz (2) ; Antônio José Castro do Nascimento (3)
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RESUMO - A Companhia de Saneamento do PARANÁ – SANEPAR tem a concessão para coleta de resíduos e operação do aterro sanitário no município de Cianorte – PR. Com o objetivo de intensificar a campanha de reciclagem em pontos estratégicos no município e com isso aumentar a vida útil do aterro, decidiu-se fazer a análise gravimétrica dos resíduos a cada seis meses. Para a análise foram retiradas amostras de cada setor de coleta do município, sendo estas retiradas diretamente dos montes de resíduos vazados pelos caminhões. Um percentual da amostra foi retirado da parte de cima do monte e, com a ajuda de uma retroescavadeira, outras amostras foram retiradas do meio e da parte final do monte de resíduos. Os resíduos foram separados por setores e classificados nas seguintes tipologias: orgânico, rejeito, papel/papelão, embalagem longa vida, plástico rígido, plástico flexível, vidro, metal e tecidos. O resultado apontou quais setores enviam mais materiais recicláveis para ao aterro e também qual tipo de reciclável chega em maior quantidade. Desse modo, ações de educação ambiental e infraestrutura de coleta de recicláveis podem ser implementadas e ampliadas para melhorar a qualidade dos resíduos dispostos no aterro sanitário de Cianorte.
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Introdução

A Companhia de Saneamento do Paraná – SANEPAR assumiu em junho de 2002 a concessão da coleta de resíduos sólidos urbanos e da operação do aterro sanitário no município de Cianorte - PR. O município de Cianorte localiza-se a noroeste do estado do Paraná e é um grande pólo de confecções no Estado, tendo várias indústrias do ramo instaladas, além de grandes centros comerciais.
Com o início da concessão foi implementada a coleta seletiva de resíduos, sendo esta realizada por um caminhão baú, de segunda a sábado, em todos os setores de coleta do município, sendo estes encaminhados para a Associação Assistencial dos Agentes Ambientais da Reciclagem de Cianorte.

O município de Cianorte produz, em média, 49,6 ton/dia de resíduos orgânicos e 2,5 ton/dia de resíduos recicláveis (SANEPAR, 2012). O aterro sanitário municipal conta com uma área total de 14,3 ha, e está previsto para ser construído em 8 células, com 4 camadas cada uma. A vida útil do aterro estimada no início do projeto era de 20,5 anos (AMBIENGE, 1999). Atualmente o aterro está com sua 4ª célula em operação e, segundo uma reavaliação realizada em 2011, conta ainda com 12,7 anos de vida útil (HABITAT ECOLÓGICO, 2011).
Um dos fatores que mais comprometem a vida útil de um aterro sanitário é a quantidade de materiais não biodegradáveis que são encaminhados para as células, sendo que estes ocupam espaço por não serem devidamente compactados e por terem uma degradação muito lenta (NUCASE, 2008). Nesse sentido, reduzir a quantidade de materiais recicláveis encaminhadas ao aterro torna-se uma alternativa econômica para a associação de reciclagem e melhora a operação do aterro sanitário.
No ano de 2011, a Unidade de Gestão de Resíduos Sólidos da SANEPAR decidiu analisar a qualidade da coleta seletiva no município. Para fazer essa atividade decidiu-se realizar uma análise gravimétrica dos resíduos em diferentes tipologias, identificando-as por setores de coleta, para que dessa forma pudesse atuar mais especificamente nos setores que apresentassem maiores índices de recicláveis entre os resíduos.
Material e Métodos
Para a realização desse trabalho foi utilizada uma lona preta, tipo encerado, de 4m x 10m, para apoiar as amostras de resíduos que eram coletadas dos caminhões e realizar sua caracterização. Foi utilizada uma balança mecânica, com capacidade total de 100 kg, e com pesos auxiliares, para a pesagem dos diferentes tipos de resíduos após classificados. Tambores plásticos de 100L foram utilizados para as coletas de amostras, além de ferramentas mecânicas para revolver os resíduos. Uma retroescavadeira, disponível no aterro sanitário, foi utilizada para abrir os montes de resíduos, que possibilitava coletar amostras do meio e parte final dos montes, tornando a amostra mais representativa.
A metodologia consistiu em utilizar 3 recipientes de 100L para coleta de amostras. O primeiro recipiente foi cheio com sacolas de resíduos domésticos retiradas de quatro cantos da parte de cima do monte de resíduos. Na sequência a retroescavadeira abriu o monte de resíduos até aproximadamente o meio e um segundo recipiente de 100L foi cheio com resíduos coletados em quatro cantos do monte. Por fim, a retroescavadeira abriu o monte de resíduos até a parte mais inferior e o terceiro recipiente de 100L foi cheio com resíduos dessa parte, novamente coletando em quatro cantos do monte. Procurou-se sempre coletar sacolas pequenas, de forma aleatória, evitando-se sacolas de grande volume, ou sacos, pois estas encheriam rapidamente os recipientes e poderiam tornar a amostra menos representativa.

O setor de coleta nº 3 teve que ser amostrado duas vezes, pois na primeira vez foram coletados apenas os resíduos gerados em grandes lojas, que caracterizavam-se principalmente como recicláveis. Numa segunda coleta nesse setor foram coletados resíduos gerados nas residências próximas a essas lojas. Com isso desejou-se caracterizar melhor esse setor de coleta.
Após coletadas as amostras, as mesmas foram dispostas sobre a lona preta e identificadas conforme o setor de coleta. Para cada setor de coleta, as sacolas foram rasgadas e o conteúdo foi classificado manualmente em plástico rígido, plástico flexível, papel/papelão, embalagem longa vida, metal, vidro, tecido, rejeitos e orgânicos.
Foram considerados como plásticos rígidos as garrafas de refrigerantes, amaciantes, óleo de cozinha, brinquedos, etc. Como plástico flexível foram consideradas as sacolas plásticas e embalagens plásticas em geral. Como rejeitos foram considerados os resíduos sanitários e de banheiros.
Após a classificação das amostras, os diferentes tipos de resíduos foram pesados individualmente e os subtotais foram somados para verificar o peso total da amostra.
Os pesos individuais foram divididos pelo peso total da amostra, resultando no percentual do resíduo em relação a amostra (equação 1). Os resultados foram planilhados e apresentados em forma de gráfico.
Equação 1:obtenção do percentual do resíduo em relação a amostra
Rx = (Peso Rx / Peso total) x 100







equação (1)
Onde;
Rx = percentual do resíduo x.
Peso total = somatório do peso de cada resíduo da amostra.
Peso Rx = peso do resíduo x
Resultados e Discussão
Os setores de coleta no município de Cianorte são divididos em: setor centro, setor 1 e cianortinho, setor 2, setor 3, setor 4, setor seis conjuntos, setor 7.

Os resultados da análise gravimétrica de cada setor do município de Cianorte são apresentados nas figuras de 1 a 7, a seguir:
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Figura 1: Percentual de resíduos conforme tipologia, coletados no setor centro.
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Figura 2: Percentual de resíduos conforme tipologia, coletados no setor 1 e cianortinho.
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  Figura 3: Percentual de resíduos conforme tipologia, coletados no setor 2.
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  Figura 4: Percentual de resíduos conforme tipologia, coletados no setor 3.
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  Figura 5: Percentual de resíduos conforme tipologia , coletados no setor 4.
Figura 6: Percentual de resíduos conforme tipologia, coletados no setor Seis Conjuntos.
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Figura 7: Percentual de resíduos conforme tipologia , coletados no setor 7.
Os gráficos apresentados mostram a composição de resíduos vindos dos diferentes setores de coleta. Observa-se que o setor 3 apresenta a maior quantidade de plásticos, 24,1% (16,8% + 7,3%), o que acontece devido ao maior número de centros comerciais existentes nesse setor. O setor Centro e o setor 2 apresentam também grande quantidade de plásticos, 20,6% e 20,3% respectivamente, refletindo que esses setores apresentam maior quantidade de estabelecimentos comerciais.
Em contrapartida, setores predominantemente residenciais apresentam maior quantidade de resíduos orgânicos, como  setor 4, com 60,8% e o setor Seis Conjuntos, com 59,1%.
A figura 8, com a análise gravimétrica total para o município de Cianorte, ilustra a situação da destinação de resíduos no município:
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Figura 8: quadro geral do município de Cianorte
Considerando-se que os restos de tecidos enviados ao aterro sanitário não são reaproveitáveis, e como não recicláveis os materiais orgânicos e rejeitos, estimou-se a quantidade total de materiais recicláveis/reaproveitáveis que são destinados ao aterro sanitário de Cianorte. A figura 9 ilustra essa situação:
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Figura 9: quadro geral do município de Cianorte
Observa-se que os valores apresentados de materiais recicláveis encaminhados ao aterro sanitário ainda são elevados, considerando-se como ideal um valor abaixo de 20%.  Considerando-se a vida útil restante do aterro é de 12,7 anos, reduzindo-se a quantidade de recicláveis em 11,2%, aumentaria sua vida útil em 1,4 ano.
Conclusões
Do total de resíduos que chegam ao aterro sanitário de Cianorte, 34,2% são recicláveis e 65,8% são constituídos de rejeitos e orgânicos. Dos resíduos recicláveis, 75,7% é constituído de plástico e papel.
Os setores onde precisam ser intensificadas as campanhas de separação de resíduos são os setores 3,  setor centro e setor 2. Esses setores de coleta concentram a maior parte dos estabelecimentos comerciais da região, que são caracterizados principalmente pela produção e comércio de confecções.
Espera-se que com a ampliação da campanha de separação de materiais recicláveis, a estimativa de vida útil do aterro sanitário seja ampliada em até 1,4 ano, além de melhorar a decomposição dos materiais orgânicos e rejeitos, melhorar a qualidade do gás gerado e aumentar a renda da Associação de Reciclagem.
Recomenda-se a ampliação da campanha de reciclagem, a qual deve vir acompanhada de uma estrutura que seja capaz de coletar e destinar o material separado nas residências e pontos comerciais. Uma campanha mais pontual deve ser realizada junto aos centros comerciais e lojas, que hoje destinam muitos materiais recicláveis ao aterro.
Os dados de separação de resíduos e de reciclagem devem ser repetidos anualmente, sendo um indicador da efetividade das campanhas desenvolvidas. .
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